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O setor público e a inicia-
tiva privada gastam R$ 92 bi-
lhões por ano devido à violên-
cia. O valor é 3,5 vezes maior 
do que os R$ 26 bilhões que a 
União promete investir neste 
ano, quantia a ser aplicada, 
por exemplo, na recuperação 
de estradas, construção de 
hospitais e de escolas, além de 
obras de saneamento básico. 
O custo anual da violência 
também supera em cerca de 
10 vezes o orçamento do Bol-
sa Família, o principal progra- 

ma de transferência de renda do 
governo federal, que atende 11 
milhões de familias. 

O tamanho da fatura consta de 
um estudo do Instituto de Pesqui-
sa Econômica Aplicada (Ipea), 
realizado a pedido do Ministério 
da Saúde, que norteará o governo 
na adoção de políticas públicas 
que possam minimizar os impac-
tos da violência na economia do 
País. Segundo o Ipea, dos R$ 92 
bilhões que escorrem pelo ralo da 
violência, cerca de R$ 28 bilhões 
são arcados pelo setor público. A 
conta mais salgada, no entanto, é 
paga pelo setor privado, com  

gastos estimados em R$ 61 
bilhões amiais.  

Na contramão do aumento 
do gastos dos estados com se-
gurança pública, que aumen-
taram em 102,2% no caso do 
Rio de Janeiro, a União redu-
ziu sua participação em tais 
despesas de 18,9% para 
10,7% entre 1995 e 2005. O 
estudo mostra ainda que, em 
relação ao Rio de Janeiro, os 
custos só com atenção às ví-
timas da violência, somados 
aos gastos com segurança pri-
vada e pública, são superiores 
a R$ 5 bilhões por ano. 


